








                                                           
1

 Lacan não procura esconder os evidentes ecos cristãos dessa proposta na qual a essência do humano é falta. 

2

 Tradução livre: “dado que nós não somos nada além de nosso desejo, dado que desejo é nosso próprio ser, nossa 

demanda, na verdade, procura extinguir o desejo, o que significa dizer que ela busca nossa morte. É isso que o 

conceito freudiano de ‘pulsão de morte’ já sinaliza. O que desejamos, quer chamemos de ‘bem-estar’, ‘bem’ ou 

‘sumo bem’ é, em última análise, nada mais do que a morte, conclui Lacan. 



                                                           
3 "A teoria dos instintos [Trieb] é, por assim dizer, nossa mitologia. Os instintos são seres míticos, formidáveis em 

sua indeterminação" (FREUD, 2010b, p. 241). Como se sabe, Trieb, que os lacanianos traduzem por "pulsão" é 

muitas vezes traduzido por “instinto”, como ocorre no trecho citado. 
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